
“O governador Mauro Mendes nos procurou e sugeriu uma negociação para repactuar a rodovia federal e a tornar 
estadual. Hoje, a BR-163 já duplicou um trecho, e está fazendo uma série de intervenções”, pontuou Bruno Dantas
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No ano passado, 2023, foi sanciona-
da a Lei Federal 14.617, que insti-
tuiu o mês de agosto como o Mês da 
Primeira Infância. O objetivo dessa 
legislação é o de promover ações de 
conscientização sobre a importância 
da atenção integral às gestantes e às 
crianças nos seus primeiros 72 meses 
de vida ou até 6 anos de idade. Este 
artigo tem esta finalidade explícita, de 
chamar a atenção de todos, principal-
mente das pessoas que ocupam cargos 
de gestão em instituições públicas, 
para o compromisso que se deve ter 
com as nossas crianças.

Se nós, homens e mulheres agentes 
públicos, queremos deixar um legado 
para o futuro, que seja o resultado do 
efetivo cuidado com as crianças do 
presente. Em geral, os agentes públi-
cos gostam de ver edificadas as suas 
obras. Aquela ponte, a rua asfaltada, 
as habitações populares entregues, 
enfim, o resultado do concreto, do ci-
mento misturado com cascalho. Inves-
tir na primeira infância é como plantar 
tâmaras. Nem sempre quem planta 
colhe, mas todos que consomem essa 
fruta usufruem da dádiva porque um 
dia alguém a plantou. Então, acredi-
temos com convicção nessa obra, se-

meando iniciativas nas áreas de educa-
ção, saúde, assistência social e outras 
voltadas para as crianças.
O Mês da Primeira Infância, também 
definido como “Agosto Verde”, bus-
ca o êxito de iniciativas conscienti-
zadoras de sucesso como o “Outubro 
Rosa”, que desperta a atenção para 
o câncer de mama, e o “Novembro 
Azul”, com iniciativas de alerta e cui-
dados contra o câncer de próstata. Nos 
dois casos citados, o mote é a preven-
ção. Os cuidados com a primeira in-
fância podem, também, ser inseridos 
nesse contexto, de prevenção contra o 
desastre futuro de gerações. Se buscar-
mos informações, veremos que até os 
economistas veem o investimento na 
primeira infância como uma solução 
para diversos problemas da sociedade 
brasileira, inclusive os econômicos.
O Tribunal de Contas de Mato Grosso 
está alinhado e engajado nessas inicia-
tivas, apesar de ser um órgão de con-
trole e não uma instituição do campo 
executivo. Seja por meio da sua Co-
missão Permanente de Educação e 
Cultura (COPEC), que tenho a honra 
de liderar, seja por meio do Gabinete 
de Articulação para a Efetividade da 
Política da Educação em Mato Gros-
so (GAEPE-MT), no qual o represen-

to, o TCE tem dedicado esforços e 
contribuído de maneira significativa. 
O financiamento estadual para cons-
trução de creches é um exemplo. Em 
Brasília, no dia 26, será lançado o Le-
vantamento Nacional de Creches, pelo 
GAEPE Brasil, MEC e Atricon. Essa 
experiência tem em nosso questioná-
rio a experiência precursora. Também 
este mês estaremos presentes em au-
diência pública na Assembleia Le-
gislativa, além de iniciativas internas 
sobre primeira infância. O Agosto do 
TCE-MT é verde.Sem mais delongas, 
renovo meu chamamento por atenção 
para a primeira infância. O Brasil já 
tem legislação suficiente para que a 
gente coloque mãos às obras. Lembre-
mo-nos de que o Estatuto da Criança e 
da Adolescência, a Lei Federal 8.069, 
completa este ano 34 anos de sua edi-
ção.  E que o Marco Legal da Primeira 
Infância, Lei Federal 13.257, desde 
2016 diz que a infância deve ser tra-
tada como prioridade nas intervenções 
de políticas, serviços e programas go-
vernamentais. 
E que uma das inovações dessa lei é 
orientar a normatização das políticas 
públicas por meio do cuidado integral 
e integrado com a criança, desde a 
concepção até os 6 anos de idade.

Que sejamos mais ação que intenção. 
Que sejamos mais execução que justi-
ficação. Que o mês de agosto seja de 
fato verde em nossos corações, men-
tes, compromissos e práticas.
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Não é à toa que os organismos de 
saúde dedicam um mês inteiro ao 
incentivo ao aleitamento materno. 

Padrão de ouro da alimentação de bebês e 
recém-nascidos, o leite humano possui todos 
os nutrientes para o crescimento e auxilia na 
construção do sistema imunológico.

De acordo com a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) e o Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef), por ano, cerca de 
seis milhões de vidas são salvas por causa do 
aumento das taxas de amamentação exclusiva 
até o sexto mês de idade.

Como nem todas as gestantes podem prover 
o alimento, é neste contexto em que os ban-
cos de leite se mostram essenciais. Assim, o 
Agosto Dourado lembra também da impor-
tância das doações.

Os benefícios do aleitamento materno são 
inúmeros, no entanto, segundo a OMS, ape-
nas 39% dos bebês brasileiros são amamenta-
dos com exclusividade até os cinco meses de 
vida. Mesmo com a introdução da alimenta-
ção complementar após o sexto mês, a ama-
mentação e o leite materno continuam a ter 
vantagens para a criança e para a família.

Para a criança, o aleitamento materno promo-
ve menor prevalência de doenças infecciosas 
como otite, pneumonia, gastroenterite. 

Os efeitos a médio e longo prazo para a saúde 
da criança amamentada são a menor preva-
lência de obesidade, dislipidemias e doenças 
alérgicas.

O objetivo da campanha é, portanto, viabili-
zar ações de promoção, proteção e apoio ao 
aleitamento materno. Por isso, é necessário 
que, a cada ano, mais pessoas e entidades 
passem a divulgar essa causa.
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Antonio Joaquim - Conselheiro, ou-
vidor-geral e presidente da Comissão 
Permanente de Educação e Cultura 
do Tribunal de Contas de Mato Gros-
so (TCE-MT).
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Presidente do TCU elogia decisão de Mauro 
Mendes em “assumir” rodovia federal

MINISTRO DIZ QUE TRANSFERÊNCIA DO CONTROLE SOCIETÁRIO DA BR-163 PARA A MT PAR EVITOU O ATRASO NO DESENVOLVIMENTO DO BRASILCONCESSÃO DA BR-163

O presidente do Tri-
bunal de Contas 
da União (TCU), 

Bruno Dantas, destacou 
que a solução da transfe-
rência do controle socie-
tário da Rota do Oeste, 
responsável pela BR-163, 
para a MT Par, evitou o 
atraso no desenvolvimento 
do Brasil. A fala ocorreu 
durante entrevista ao site 
nacional Poder360.

Segundo o presidente, a 
proposta piloto, que foi 
considerada ousada à 
época pelo TCU, hoje re-
presenta um avanço para 
o país. A solução foi en-
contrada em um trabalho 
conjunto do Governo de 
Mato Grosso, envolvendo 
as Secretarias de Estado 
de Fazenda (Sefaz), de In-
fraestrutura e Logística 
(Sinfra) e Casa Civil, junto 
com TCU, Agência Nacio-
nal de Transportes Terres-
tres (ANTT) e Ministério 
dos Transportes.

“O governador Mauro 
Mendes nos procurou e su-
geriu uma negociação para 
repactuar a rodovia federal 
e a tornar estadual, poden-
do gerir sua representação. 
Hoje, a BR-163 já duplicou 
um trecho, e está fazendo 
uma série de intervenções 
para concluir todas as 
obras. Ou seja, estava atra-
sando o desenvolvimento 
do Brasil, além de cau-
sar acidentes e mortes”, 
afirmou ele, destacando o 
avanço logístico propor-
cionado pela ação.

Bruno Dantas ainda lem-
brou do histórico da rodo-
via e ressaltou a importân-
cia das obras. “A BR-163 
corta o Estado de Mato 
Grosso de norte a sul, é a 
principal rodovia respon-
sável pelo grande volume 
de escoamento do agrone-
gócio. E ao mesmo tempo, 
era a rodovia conhecida 
por ser um vetor no atra-
so no escoamento e pelos 
acidentes em sua extensão. 
A intenção é entregar a 
duplicação e recuperação 
da rodovia em um tempo 
considerável, mas a falta 
de mão de obra é algo que 
acaba dificultando esta 
ação”, disse. O governador 
Mauro Mendes ressaltou a 
longa busca por uma alter-
nativa viável para investir 
na rodovia, e promover 
melhorias na vida dos ma-
to-grossenses.
“A BR-163 é a espinha dor-
sal da agricultura brasileira 
e da economia no estado. 
Nós estávamos há 2 anos, 3 
anos tentando uma solução 
junto à iniciativa privada, 
mas não houve viabilida-
de por conta dos diversos 
passivos e complexidades. 
Através dessa concessão 
inédita, aportamos inves-
timentos de R$ 1,6 bilhão 
com recursos próprios, 
em obras que vão oferecer 
mais segurança aos moto-
ristas que trafegam diaria-
mente nessa região, além 
de gerar um grande impac-
to positivo para o desenvol-
vimento econômico. É uma 
obra que vale cada centavo 
investido”, declarou.

Da Redação

“O governador Mauro Mendes nos procurou e sugeriu uma negociação para repactuar a rodovia 
federal e a tornar estadual. Hoje, a BR-163 já duplicou um trecho, e está fazendo uma série de 

Foto Mayke Toscano/Secom-MT

No primeiro ano de concessão, o Governo do 
Estado entregou, os primeiros 15 quilômetros 
da obra de duplicação da rodovia entre o Posto 
Gil, em Diamantino, e Nova Mutum. A ação re-
sultou em uma diminuição de 86% das mortes 
após sua entrega.

ANDAMENTO DAS OBRAS
Atualmente a Nova Rota do Oeste atua em qua-
tro frentes de trabalho:

· Duplicação da 1º etapa da Rodovia dos Imi-
grantes, abrangendo um trecho de 16,3 quilôme-
tros, entre o km 495,9 (Cuiabá) e o km 512,2 
(Várzea Grande) na BR-070;

· Retomada da duplicação das pistas entre o km 
507 (Diamantino) e o km 593 (Nova Mutum);

· Terraplanagem em preparação à duplicação 
entre o km 601 (Nova Mutum) e o km 611 (Lu-
cas do Rio Verde);

· Duplicação de 26 km em Sinop e adequação da 
via existente, além da construção de seis viadu-
tos na região.

ENTENDA O CASO

A Rota do Oeste pertencia a Ode-
brecht Transport, que não realizou 
obras na rodovia por sete anos. Em 
maio de 2022, o Governo de Mato 
Grosso e a ANTT assinaram Termo 
de Ajustamento de Conduta (TAC), 
homologado pelo TCU. Dessa for-
ma, a MT Par se tornou acionista 
majoritária da Nova Rota do Oeste, 
o que possibilitou a retomada das 
obras. O case de sucesso se tornou 
referência nacional.

O TAC firmado com a ANTT pre-
vê, ao todo, a duplicação de 336 
quilômetros da BR-163 e 34 qui-
lômetros de via marginal, além da 
construção de sete passarelas e via-
dutos, pontes, trevos e retornos. Ao 
todo, o investimento previsto é de 
R$ 7,8 bilhões.
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GESTÃO DE RESÍDUOS A REALIDADE EM MATO GROSSO REVELA UMA SITUAÇÃO PREOCUPANTE, COM A PERSISTÊNCIA DE LIXÕES A CÉU ABERTO

Apenas 52% dos municípios destinam 
corretamente o lixo, afirma promotor

A Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(Lei 12.305, de 2010), que entrou em vi-
gor em 2 de agosto deste ano, estabele-
ceu um marco importante ao determinar 
que o Brasil não deveria mais ter lixões. 
No entanto, a realidade em Mato Grosso 
revela uma situação preocupante, com a 
persistência de lixões a céu aberto. Os 
desafios da gestão dos resíduos sólidos 
foram abordados pelo coordenador do 
Centro de Apoio Operacional do Patri-
mônio Histórico e Cultural, do Meio 
Ambiente Urbano e de Assuntos Fundi-
ários (CAO Urbe), promotor de Justiça 
Carlos Eduardo Silva, entrevistado pela 
Rádio CBN Cuiabá.

Conforme explicou o promotor de Justi-
ça, o Ministério Público de Mato Grosso 
tem adotado uma postura ativa para en-
frentar esse problema. A atuação envol-
ve a imposição de prazos rigorosos para 
a desativação dos lixões e a exigência de 

que os resíduos sejam encaminhados a 
aterros sanitários licenciados, além da 
implementação de práticas corretas de 
gerenciamento de resíduos.

“Sempre atuamos para que essa temática 
pautasse políticas públicas, mas, infeliz-
mente, essa adesão foi pouca no Estado 
de Mato Grosso. Hoje, em Mato Grosso, 
temos 52% dos municípios que destinam 
corretamente os resíduos, e isso é muito 
pouco, precisamos avançar. É necessário 
punir prefeitos que não estão aderindo 
à regionalização com ações criminais. 
Os prefeitos preferem deixar a situação 
como está em razão de outras priorida-
des”, destacou o promotor. De acordo 
com Carlos Eduardo Silva, a gestão con-
sorciada dos resíduos sólidos na região 
metropolitana é essencial para a melho-
ria da destinação dos resíduos na região, 
com o monitoramento das ações e prazos 
estabelecidos.

“Há uma série de ganhos do trabalho 
em consórcio, principalmente na Bai-
xada Cuiabana. É inadmissível que mu-
nicípios como Chapada dos Guimarães 
e Barão de Melgaço tenham lixões em 
plena atividade. É uma vergonha para o 
Estado de Mato Grosso. Precisamos ter 
um foco e nos concentrar para resolver 
essa questão. O Ministério Público está 
à frente desse trabalho, mas precisamos 
da colaboração do Governo do Estado 
e que os municípios também se movi-
mentem”, pontuou. Além da gestão de 
resíduos sólidos, o Ministério Público 
também atua na fiscalização dos servi-
ços de abastecimento de água e esgota-
mento sanitário. Durante a entrevista, o 
promotor lembrou que esses serviços são 
componentes essenciais do saneamento 
básico e envolvem a infraestrutura para 
o abastecimento de água, esgotamento 
sanitário, limpeza urbana e drenagem de 
águas pluviais.

MPMT

“Sempre atuamos para que essa temática 
pautasse políticas públicas, mas, 
infelizmente, essa adesão foi pouca no 
Estado de Mato Grosso”, afirma o promotor 
Carlos Eduardo Silva
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NOVA MESA DIRETORA PRESIDENTE ELEITO RESSALTOU A IMPORTÂNCIA DE COLABORAR COM O PODER EXECUTIVO, MAS SEM ABRIR MÃO DA FISCALIZAÇÃO

Max Russi é eleito presidente e 
defende independência da ALMT

Os 24 deputados estaduais de Mato Grosso 
elegeram durante sessão plenária na semana 
passada, a chapa Parlamento Mais Forte, enca-
beçada pelo deputado Max Russi (PSB) como 
presidente para o próximo biênio 2025/2027. 
O deputado Dr. João (MDB) será o primeiro-
-secretário da Mesa Diretora e o deputado Jú-
lio Campos (União) o vice-presidente.

O futuro dirigente da Mesa Diretora prometeu 
manter a independência do Legislativo estadu-
al em relação ao Governo do Estado, ressal-
tando a importância de colaborar com o Poder 
Executivo, mas sem abrir mão da fiscalização 
e da melhoria dos projetos apresentados.

“Vamos continuar com uma Assembleia aber-
ta e transparente. Acho que a gente tem que 
ajudar o Poder Executivo, fiscalizar o Poder 
Executivo, melhorar os projetos do Poder Exe-
cutivo e ajudar Mato Grosso. Todos os proje-
tos, todas as ações têm que ter em primeiro 
lugar a população de Mato Grosso, principal-
mente aqueles que mais precisam”, afirmou.
Russi acredita que sua experiência na Mesa 
Diretora facilitará a transição para sua nova 
função. 

O deputado disse que vai dividir as decisões 
e as responsabilidades com todos os 10 inte-
grantes eleitos para a próxima Mesa Diretora.
“Vai ser uma transição fácil porque existe a 
compreensão de quem está na Casa. Quero 
trazer o Dr. João para perto, para participar, 
discutir com a Mesa Diretora e tomarmos de-
cisões em comum acordo. Eu gostaria muito 
e quero muito que toda a mesa participe das 
decisões. Eu acho bom, enquanto presiden-
te, essa divisão de poderes administrativos”, 
acrescentou.

Já o Dr. João, eleito para a primeira-secreta-
ria, agradeceu a confiança dos pares, pregou o 
diálogo com todos os colegas independente de 
ideologias e ressaltou que esta será a primeira 
vez que Tangará da Serra terá um representan-
te na cadeira. “Tangará está muito orgulhosa 
hoje, é a primeira vez na história que Tangará 
terá um deputado sentado onde estarei senta-
do. Vamos continuar trabalhando para vocês e 
para toda a região. Serei um primeiro-

secretário para todos os deputados, essa união 
mostrou que vamos trabalhar todos juntos em 
prol do povo de Mato Grosso”.

Da Redação

Foto JLSIQUEIRA/ALMT

Chapa encabeçada por Max Russi foi eleita por unanimidade, tendo Dr. João na primeira-secretaria e Júlio Campos na vice-presidência

A chapa Parlamento 
Mais Forte, eleita 
pelos 24 deputados, 
tem a seguinte 
composição:
Presidente: Max Russi (PSB) 
1º vice-presidente: Júlio Campos (União) 
2º vice-presidente: Gilberto Cattani (PL) 
3º vice-presidente: Wilson Santos (PSD) 
1º secretário: Dr. João (MDB) 
2º secretário: Paulo Araújo (PP) 
3º secretário: Diego Guimarães (Republicanos) 
4º secretário: Elizeu Nascimento (PL) 
5º secretário: Fabio Tardin (PSB) 
6º secretário: Juca do Guaraná (MDB)



Denuncie

193

O Governo de MT
está preparado para 
combater as queimadas. 
Faça sua parte.

INCÊNDIO FLORESTAL 
TAMBÉM É SUA 
RESPONSABILIDADE
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Cerca de 80% dos casos de 
feminicídios registrados em 
Mato Grosso ocorreram em 
ambientes domésticos, ou 
seja, dentro de casa. Essa in-
formação é do levantamento 
divulgado pela Polícia Civil, 
durante o primeiro semestre 
de 2024. Outro dado aponta-
do é que em 55% dos casos o 
agressor usou arma branca. Ao 
todo, foram registrados 20 fe-
minicídios nos seis primeiros 
meses do ano. O feminicídio é 
caracterizado quando a morte 
da vítima é por menosprezo 
diante da condição de mulher.

Ainda conforme o levanta-
mento, em todos os inquéri-
tos os agressores foram iden-
tificados e 17 foram presos. 
Dentre eles, 11 foram em f la-
grante. Em 2023, 18 mulheres 
foram mortas em decorrência 
da violência de gênero, violên-
cia doméstica e familiar, me-
nosprezo ou discriminação à 
condição de serem do sexo fe-
minino, como é caracterizado 
esse tipo de crime. O Agosto 
Lilás, campanha que lembra 
o aniversário da Lei Maria da 
Penha, que completa 18 anos 
em 2024, é um alerta para evi-
tar esses casos.

O relatório analítico da Dire-
toria de Inteligência da Polícia 
Civil traz todos os homicídios 
de mulheres registrados no es-
tado, com base nos dados dos 
boletins de ocorrência e nas 
peças investigativas. O estudo 
traz um detalhamento sobre o 
local dos homicídios e meio 
empregado, solicitação de me-
didas protetivas, perfis das ví-
timas, vínculo entre vítimas e 
autores dos crimes, índice de 
resolução e prisões e os efeitos 
da violência contra mulheres.

Um dos casos que gerou for-
te repercussão no estado e até 
mesmo no país, foi o da filha 

do deputado federal Gilber-
to Cattani. A produtora rural 
Raquel Cattani, de 26 anos, 
foi morta a facadas na proprie-
dade em que morava. Segundo 
a Polícia, o ex-marido de Ra-
quel, Romero Xavier, planejou 
o homicídio e o irmão dele, 
Rodrigo Xavier, matou a ví-
tima e montou a cena na resi-
dência para que parecesse um 
crime patrimonial.

A Polícia Civil indiciou os ir-
mãos Romero e Rodrigo, pelo 
assassinato de Raquel. A du-
pla irá responder por homicí-
dio triplamente qualificado. 
O inquérito foi encaminhado 
ao Ministério Público e Poder 
Judiciário Estadual. Os irmãos 
seguem presos preventivamen-
te. A dupla

responderá por feminicídio, 
promessa de recompensa, e 
emboscada com recurso que 
dificultou a defesa da vítima.

Outro caso de repercussão no 
estado foi o da jovem Bruna 
Oliveira, de 24 anos, que foi 
assassinada e arrastada por 
cerca de três quadras, após 
ter o corpo acorrentado em 
uma motocicleta em Sinop. O 
caso ocorreu em junho e teve 
o inquérito concluído no mês 
seguinte. O autor do crime 
foi preso em Nova Maringá, 
a mais de 300 km da cidade 
onde tudo teria ocorrido.

O caso de Lorrane Cristina Sil-
va de Lima, de 23 anos, que foi 
achada morta dentro de casa, 
junto com os filhos menores 
de idade, em Diamantino, tam-
bém chocou os mato-grossen-
ses. O suspeito teria cometido 
o crime para conseguir usar a 
digital da vítima e desbloquear 
o celular dela, segundo o de-
legado responsável pelo caso, 
Marcos Bruzzi. O criminoso 
está preso.

AO TODO, FORAM REGISTRADOS 20 FEMINICÍDIOS NOS SEIS PRIMEIROS MESES DO ANO

80% dos casos de feminicídios registrados 
em MT ocorreram dentro de casa

Reprodução

1º SEMESTE DE 2024

Elloise Guedes

Agosto Lilás
Em virtude das estratégias desenvolvidas no cenário nacional, a campa-
nha “Agosto Lilás” é anualmente realizada a fim de celebrar este marco 
jurídico por meio de ações para a conscientização, mobilização da socie-
dade e instituição de medidas para coibir todas as formas de violência 
contra a mulher, além de fomentar as denúncias de práticas ilegais.

Peça ajuda
Medida Protetiva online – Pode ser solicitada pelo site. Clique em “Soli-
citar Medida Protetiva” e depois em “Iniciar Pedido de Medida Proteti-
va”. SOS Mulher – Botão do Pânico – Aplicativo que deve ser instalado 
no celular e poderá ser utilizado para mulheres com medidas protetivas 
determinadas judicialmente e que morem em em Cuiabá, Várzea Gran-
de, Cáceres e Rondonópolis, cidades com unidades do Ciosp instaladas.

O feminicídio é caracterizado quando a morte da vítima é por menosprezo diante da condição de 
mulher
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A liberação de propagandas 
eleitorais nas ruas ocorrerá 
no dia 16 de agosto, con-
forme divulgado pelo TSE 
(Tribunal Superior Eleito-
ral), mas nem tudo está li-
berado para os candidatos.

Conforme divulgado, as 
bandeiras, adesivos e al-
to-falantes são permitidos 
após o encerramento do 
prazo de registro de candi-
daturas na Justiça Eleitoral, 
que acontece no dia 15 de 
agosto. Depois do encerra-
mento também é autorizado 
a realização de comícios, 
carreatas e distribuição de 
santinhos. Já a exibição 
da propaganda no horário 
eleitoral gratuito em rádio 
e TV vai de 30 de agosto a 
3 de outubro. A contagem 
é feita considerando os 35 
dias anteriores à antevéspe-
ra do 1º turno.

Porém, para impedir abu-
so de poder econômico ou 
político durante a campa-
nha eleitoral, é proibido a 
utilização de trios elétricos 
durante a campanha. O uso 
do equipamento pode ocor-
rer para a sonorização de 
comícios.

Também é proibido que 
os comitês ou os candida-
tos realizem a distribuição 
de camisetas, chaveiros, 
bonés, canetas, brindes, 
cestas básicas ou qualquer 
outro bem que possa dar al-
guma vantagem ao eleitor.

Até as 22h do dia que an-
tecede o da eleição, será 
permitido distribuição de 
material gráfico, caminha-
da, carreata ou passeata, 
acompanhadas ou não por 
carro de som ou minitrio. 

Ainda é permitida, inde-
pende da obtenção de licen-
ça municipal e de autoriza-
ção da Justiça Eleitoral, a 
veiculação de propaganda 
eleitoral por meio de dis-
tribuição de folhetos, ade-
sivos, volantes e outros im-
pressos, os quais devem ser 
editados sob a responsabili-
dade do partido político, da 
federação, da coligação, da 
candidata ou do candidato.

As propagandas eleitorais, 
como cartazes e faixas, 
não podem ser realizadas 
em bens de uso comum. A 
proibição vale para postes 
de iluminação pública, si-
nalização de tráfego, via-
dutos, passarelas, pontes, 
pontos de ônibus, entre ou-
tros equipamentos urbanos. 

“É vedada a veiculação de 
propaganda de qualquer na-
tureza, inclusive pichação, 
inscrição a tinta e exposi-
ção de placas, estandartes, 
faixas, cavaletes, bonecos 
e assemelhados”, explica o 
TSE.

O uso de outdoors, inclusi-
ve eletrônicos, ou de equi-
pamentos publicitários e 
peças de propagandas que 
se assemelha aos outdoors 
também é proibido durante 
a realização da campanha.

As proibições também se 
estendem além do campo 
visual. Durante as propa-
gandas, os candidatos não 
poderão perturbar o sos-
sego público, seja por al-
gazarra ou pelo abuso de 
instrumentos sonoros ou si-
nais acústicos. A proibição 
vale pelo incomodo causa-
do pela queima de fogos de 
artifício.

CANDIDATOS DEVEM ESTAR ATENTOS ÀS REGRAS ELEITORAIS. NEM TUDO ESTÁ LIBERADO

Propaganda eleitoral nas ruas 
começa dia 16 de agosto

Reprodução

ELEIÇÕES 2024

Da Redação

Até as 22h do dia que antecede o da eleição, será permitido distribuição de material gráfico
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COMISSÃO DE SAÚDE A NOTA RECOMENDATÓRIA FOI APROVADA POR UNANIMIDADE NA SESSÃO ORDINÁRIA DA ÚLTIMA TERÇA-FEIRA (6)

TCE-MT recomenda que Estado garanta 
acesso à saúde nas penitenciárias

O Tribunal de Contas de Mato Grosso 
(TCE-MT) recomendou que o Governo 
garanta o acesso à saúde nas unidades pri-
sionais do Estado, evitando assim a proli-
feração de doenças. O parecer considera 
um estudo da Comissão Permanente de 
Saúde, Previdência e Assistência Social 
(COPSPAS) que aponta que a cobertura de 
médicos para a população carcerária é 55% 
menor do que para a população em geral.

Na sessão ordinária da última terça-feira 
(6), o presidente da Comissão e relator do 
processo, conselheiro Guilherme Antonio 
Maluf, destacou a responsabilidade do 
Executivo em garantir o direito à saúde a 
todos os cidadãos, incluindo aqueles priva-
dos de liberdade, conforme estabelecido na 
Constituição Federal e nas leis que regula-
mentam o Sistema Único de Saúde (SUS) e 
o sistema prisional.

Para tanto, as Secretarias de Saúde (SES-
-MT) e de Segurança Pública (Sesp-MT) 
deverão implementar programas de saúde 
mental, capacitar profissionais do setor e 
melhorar o controle no fornecimento de 
insumos, dentre outros. “O cumprimento 
dessas recomendações será fundamental 
para garantir o acesso e a qualidade dos 
serviços de saúde em conformidade com 
os preceitos constitucionais e legais”, disse 
Maluf.
O conselheiro também chamou a atenção 
para a proliferação de doenças entre os re-
educandos, já que, segundo o levantamen-
to da COPSPAS, dos casos confirmados de 
tuberculose em Mato Grosso entre 2018 
e 2023, quase 10% ocorreram entre eles. 
“Diante desse cenário, o objetivo é promo-
ver a atenção integral à saúde dessa popu-
lação, especialmente no controle e redução 
das doenças e agravos mais frequentes.”

Também está previsto na nota que o gover-
no estadual atue de forma integrada com as 
secretarias municipais de saúde, realizan-
do campanhas de vacinação e programas 
de prevenção de doenças transmissíveis, 
como a tuberculose, HIV/AIDS, hepatites 
virais, e outras infecções. Neste contexto, 
devem ser asseguradas ainda as condições 
básicas de habitabilidade, higiene e huma-
nização das penitenciárias.

“Na construção deste diagnóstico estive-
mos em alguns presídios e presenciamos 
o avanço na qualidade da alimentação, 
consequência do trabalho deste Tribunal, 
por meio da mesa técnica. Espero, em um 
retorno, podermos constatar também uma 
melhora no sistema de saúde”, pontuou 
Maluf ao lembrar o resultado de mesa téc-
nica proposta pelo presidente do TCE-MT, 
conselheiro Sérgio Ricardo, em 2023.

Da Redação Reprodução

Reprodução

INSCRIÇÕES ABERTAS

Liquida Grande Cuiabá acontece 
de 12 a 22 de setembro 

Lojistas de Cuiabá e Várzea Grande já 
podem se cadastrar para participar da 
Líquida Grande Cuiabá, que será reali-
zada de 12 a 22 de setembro. Esta é a 
maior campanha de vendas com descon-
tos realizada em Mato Grosso.

As inscrições são gratuitas e devem ser 
feitas pelo site da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Cuiabá (CDL Cuiabá).

O prazo para inscrições é até 10 de se-
tembro. Podem participar lojistas que 
atuam no Centro da cidade, em shoppin-
gs centers e em lojas de bairros, além 
dos serviços de entretenimento, turis-
mo, hotelaria, bares e restaurantes.

Após o preenchimento do formulário, 
a equipe de suporte confirmará a par-
ticipação e o lojista deverá assinar um 

termo de compromisso de desconto real. 
Os inscritos vão receber um kit de iden-
tificação e poderão utilizar tendas na 
frente da loja, conforme autorização da 
prefeitura.

Os descontos nos produtos serão de-
finidos pelos próprios lojistas durante 
o período da campanha. Conforme le-
vantamento do Núcleo de Inteligência 
da CDL Cuiabá, setembro é o mês ideal 
para promover campanhas com descon-
tos.

A campanha é promovida pela Câmara 
de Dirigentes Lojistas de Cuiabá, pela 
Federação das Câmaras de Dirigentes 
Lojistas do Estado de Mato Grosso (FC-
DL-MT), e pela CDL de Várzea Grande. 
A liquidação também será divulgada em 
todos os veículos de comunicação.

Da Redação

AS INSCRIÇÕES SÃO GRATUITAS E DEVEM SER FEITAS PELO SITE DA CÂMARA DE DIRIGENTES LOJISTAS DE CUIABÁ

Liquida Grande Cuiabá será a maior campanha de vendas com descontos 
realizada em Mato Grosso
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Seca avança no Rio Paraguai 
e os níveis devem chegar às 

mínimas históricas

ESTAÇÕES MONITORADAS PELO SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASILESTÃO COM COTAS ABAIXO DO ESPERADO PARA O PERÍODOPANTANAL

C om chuvas abaixo da média na região 
do Pantanal, os níveis dos rios da Bacia 
do Rio Paraguai seguem em processo 
de descida acentuada. Em todas as es-

tações monitoradas pelo Serviço Geológico do 
Brasil (SGB), nos estados de Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul, as cotas estão abaixo do espera-
do para o período. Os dados são apresentados no 
novo boletim de monitoramento hidrológico, pu-
blicado na última quarta-feira (7) e também fo-
ram compartilhados na Sala de Crise da bacia, 
promovida pela Agência Nacional de Águas e 
Saneamento Básico (ANA).

As projeções indicam que, neste ano, podem ser 
registradas cotas negativas em municípios de 
Mato Grosso, onde o cenário já é grave. Em Bar-
ra do Bugres (MT), a cota é de 37 cm, quando 
o esperado seria de 70 cm. Em Cáceres (MT), o 
Rio Paraguai está na marca de 48 cm, enquanto a 
média histórica é de 1,69 m. Já em Cuiabá (MT), 
a última cota observada foi de 92 cm, um pouco 
abaixo do esperado, que seria de 1,09 m. Na ca-
pital, contudo, os níveis do rio são regularizados 
pela Usina Hidrelétrica de Manso, localizada a 
montante da capital do estado.

Já em Ladário (MS) a situação é preocupante a 
partir deste mês de agosto, conforme explica o 
pesquisador em geociências do SGB, Marcus 
Suassuna: “Mesmo que até setembro chova a 
média para o período, o ano hidrológico (outu-
bro/2023 a setembro/2024) vai acumular menos 
chuva do que em 2021, quando aconteceu a se-
gunda pior seca do histórico e o rio chegou na 
cota de -60 cm. Em 1964, o Rio Paraguai chegou à 
cota de -61 cm”.

Os dados têm como base as medições em Ladário 
(MS) – estação de referência. Nessa estação, a últi-
ma cota registrada foi de 35 cm, enquanto a média 
histórica é de 4,08 m. Na estação do Forte Coimbra, 
no município de Corumbá (MS), a cota está na mar-
ca de -80 cm, sendo que a média é de 3,66 m. Já em 
Aquidauana (MS), o nível está na cota de 1,55 m – a 
média é 2,62 m.

É importante ressaltar que as cotas indicadas nos 
gráficos e tabelas são valores associados a uma re-
ferência de nível local e arbitrária, válida para as 
réguas linimétricas específicas de cada estação.

Agência Brasil

As projeções indicam que, neste ano, podem ser registradas cotas negativas em municípios de Mato Grosso, onde o 
cenário já é grave

Foto Joédson Alves/Agência Brasil

APOIO AOS MUNICÍPIOS PARA ABASTECIMENTO DE ÁGUA

Desde fevereiro, o SGB vem alertando para o cenário de seca no Pantanal, em decorrência 
do déficit de chuvas na região. Além de realizar o monitoramento, o SGB também apoia os 
municípios com o Sistema de Informações de Águas Subterrâneas (SIAGAS), em períodos de 
crises hídricas.

O SIAGAS é um repositório de poços perfurados no Brasil, e sua base tem mais de 371 mil 
poços cadastrados, com 14 mil poços na Região Centro-Oeste. Disponível para consulta públi-
ca, apresenta informações sobre fontes de águas subterrâneas. Desse modo, permite que sejam 
identificados poços dos quais seja possível extrair água para uso doméstico, industrial, para 
irrigação ou outras finalidades.

Esse é um projeto de expressiva importância no atual cenário de gestão de políticas públicas, 
tanto em nível nacional, como estadual e sub-regional.



MODO DE PREPARO

SEm uma tigela, misture a farinha, o açúcar, a canela e o fermento. Em uma fôr-
ma de 22cm de diâmetro untada e enfarinhada, faça uma camada com metade 
das bananas. Sobre elas, faça uma camada com metade da manteiga, uma 
camada com metade da mistura de farinha, uma camada com metade do choc-
olate picado e uma camada com metade dos ovos batidos com a essência de 
baunilha. Repita as camadas com os ingredientes restantes.

Leve ao forno médio (180º C), preaquecido, por 40 minutos ou até dourar. Deixe 
amornar, desenforme e decore com chocolate derretido. Sirva

Ingredientes
1 e 1/2 xícara (chá) de farinha de 
trigo 2 xícaras (chá) de açúcar 1 
colher (sopa) de canela em pó 1 
colher (sopa) de fermento em pó 
químico Manteiga e farinha de trigo 
para untar e enfarinhar 15 banan-
as maduras em rodelas 1/2 xícara 
(chá) de manteiga derretida 4 ovos 
batidos 1 colher (café) de essência 
de baunilha 200g de chocolate ao 

CULINÁRIA /Torta de banana
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Resumidamente, o metabolismo corresponde à um conjunto de reações quími-
cas dentro do nosso corpo, que são necessárias para o bom funcionamento do 
organismo. Um processo que demanda energia e que, quanto mais acelerado 
for, mais energia gastará. Dessa forma, acelerar o metabolismo é a certeza de 
gastar mais calorias de maneira natural. Algo que impacta diretamente no ema-
grecimento saudável.

Por isso, com a ajuda da médica endocrinologista do Hospital São Marcelino 
Champagnat Dra. Luiza Esteves separamos quatro dicas valiosas para acelerar o 
metabolismo do seu corpo e, consequentemente, gastar mais calorias. Confira:

1. Aumento de massa muscular

“O aumento de massa muscular e de massa magra faz com que o metabolismo 
basal cresça, porque o músculo é um tecido, que gasta mais energia ao longo 
do dia, mesmo quando você está parado do que a gordura, por exemplo. Então, 
quem tem mais músculo vai gastar mais energia ao longo do dia. É importante 
a prática e atividade física resistida com o objetivo de ganhar massa muscular 
para você poder aumentar o seu metabolismo”, diz a doutora Luiza.

2. Exercício físico aeróbico

Caminhada, corrida, bicicleta e natação estão entre as opções que promovem 
o gasto calórico com direito a melhora na aptidão cardiovascular. “Há inúmeros 
benefícios cardiovasculares e para a saúde. Então, são importantes tanto para 
acelerar o metabolismo quanto para você melhorar a sua aptidão”, complemen-
ta Esteves.

3. Sem dietas restritivas

Essa opção simplesmente deixa um sujeito sem energia, ou seja, haverão me-
nos calorias com o entendimento do corpo, que estará bem o oposto daquilo que 
realmente é o seu objetivo.

“Se você está dando menos energia e menos calorias, seu corpo entende que 
está passando por uma situação de estresse e que precisa diminuir o gasto 
metabólico dele. Sendo assim, o que o nosso corpo faz? Se adapta e com isso di-
minui a taxa metabólica basal. Tem que ter cuidado com essas dietas restritivas 
quando são realizadas por tempo mais prolongado”, orienta a médica.

LEÃO-  21 julho a 20 agosto - Firmeza nas atitudes. Você es-
tará com uma vitalidade e vivacidade prontas para conquistar 
o mundo, mas sabe o que pode te impedir? Você mesmo(a)! 
Confie mais nos seus instintos e acreditar no quão você é 
capaz de sacudir o mundo fazendo-o estar a seu favor. Não 
viva somente do que faz sentido. Viva do que te faz feliz.

H O R Ó S C O P O

Levanto os meus olhos para os montes e pergunto: 
De onde me vem o socorro? O meu socorro vem do 

Senhor, que fez os céus e a terra. 
Salmos 121:1-2

A L I M E N T A N D O  A  A L M A

Lazer D I C A S
Médica revela maneiras de acelerar o 
metabolismo e emagrecer mais rápido 

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 9

AIB
GERENCIAR

ONECARLA
DEPORAI

VARALIDA
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NEUTROFC
LEIAREA
ERBLUSA
FMELATT

SODIOVII
NMLMN

BICHOPAUG
ASSADURA

Recurso de
telefones
celulares

Cada
divisão da

piscina
olímpica

Adminis-
trar (uma
empresa)

(?) Marins,
atriz 

brasileira

Corda para 
estender
roupas

Vegetação
típica do
Nordeste

Fidel
Castro,
político
cubano

O sabo-
nete reco-
mendado 

para bebês

Objeto de
estudo do

Direito

Cloreto de
(?): o sal

de cozinha

7, em
algarismos
romanos

Ladeira
(abrev.)

Inseto con-
fundido
com ga-

lhos secos

Herbert de
Souza,

sociólogo

Ferramen-
ta para

remover
terra

Conso-
antes de
"mano"

Vogais
de "guru"

Inflamação
da pele
causada 

pelo calor

Tornar a
levantar 

Conjunção
aditiva

O esmalte de unha
usado por homens

Cartucho usado na
instrução militar
Stock (?), disputa
automobilística

Etapa da
viagem

"Ursinho" 
australiano

Anexo de
cozinhas
Lindo;

formoso
A camisa
feminina
Agrados;
carinhos

Cor de barro
Pronome

oblíquo da
2a pessoa

Exagera 
no açúcar 

Flúor
(símbolo)

Um, em
inglês

Declarar pe-
rante o juiz 

Gemido
de dor

Seguir em
frente

3/car — one. 5/depor — sódio. 8/bicho-pau — caatinga.
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TJMT OFERECE 
ATENDIMENTOS ON-LINE 
SOB AGENDAMENTO 
PARA ESCLARECER 
DÚVIDAS DE ADVOGADOS 
SOBRE O PJE
O objetivo é concentrar 
as dúvidas sobre o 
Processo Judicial 
Eletrônico (PJe) de 
1º e 2º Graus em 
um só canal e dessa 
maneira melhorar a 
eficiência e a qualidade 
do atendimento 
aos profissionais 
do Direito, além de  
deslocamento desses 
profissionais até a sede 
do Judiciário mato-
grossense, já que o 
atendimento é por 
videochamada.

ESTADO DECRETA 
SITUAÇÃO DE 
EMERGÊNCIA EM 
MUNICÍPIO DE MT
O governo de Mato 
Grosso decretou situação 
de emergência em 
Poconé, a 104 km de 
Cuiabá, devido à crise 
hídrica enfrentada pelo 
município. O decreto 
foi publicado na terça-
feira, 6, no Diário 
Oficial do Estado. Com 
validade de 180 dias , a 
determinação autoriza 
entidades e órgãos 
públicos estaduais a 
apoiar a população 
das áreas afetadas do 
município, desde que as 
ações sejam articuladas 
com a Defesa Civil.
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tonycgr@hotmail.com

Desembargadora Clarice Claudino da Silva

DEVOLVER UM 
RELÓGIO É FÁCIL...

Recentemente, o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva expressou sua irritação 
com a decisão da Corte de Contas, que 
determinou que ele não precisará devolver 
o relógio que ele recebeu de presente 
durante seu primeiro mandato em uma 
viagem a Paris. Feito de ouro branco 18 
quilates e prata 750, é um modelo Cartier 
Santos Dumont, um clássico da marca 
francesa. Além disso, possui uma coroa 
arrematada com uma pedra safira azul. 
Lula vê essa decisão como um fator que 
pode servir para ajudar seu arqui-inimigo 
e ex-presidente Jair Bolsonaro que está 
sendo investigado pelo mesmo ato de 
receber presentes durante seu governo. 
Apesar da decisão da Corte de Contas, o 
presidente Lula anunciou em suas redes 
sociais que irá devolver o relógio, assim 
como o ex-presidente Jair Bolsonaro fez 
em relação as joias que ele foi presenteado 
durante seu mandato.

LEONI EM CUIABÁ
No próximo dia 23 de agosto, o 

cantor Leoni, compositor e escritor 
será atração em Cuiabá em um show 
relembrando seus grandes sucessos 

no Teatro Zulmira Canavarros.

Local: Teatro Cerrado Zulmira 
Canavarros (Assembléia Legislativa)

Quando: 24/08/2024
Horário: 19:30


